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Projeto Cinturão+Verde
• Objetivo: promover a adaptação às mudanças climáticas 

pela agricultura familiar no Cinturão Verde de São Paulo.

• Início em maio/2021.

• Análise do risco climático na bacia do Alto Tietê (diagnóstico 
socioterritorial e tendências climáticas)

• Ciclo de 3 oficinas com 10 organizações de produtores da 
região.

• Construção coletiva de planos de ação para adaptação às 
mudanças do clima.

• Doador: Citi Foundation



Território do projeto

Reserva da Biosfera do 
Cinturão Verde

↓

Bacia do Alto Tietê 
↓

Sub-bacia Cabeceiras    
(10 municípios)



Análise do risco climático 

• Considera três dimensões: ameaça climática, 
vulnerabilidade e exposição

• Inspirado na metodologia MCTI/Plataforma Adapta 
Brasil (2021).

• Identificar dinâmicas socioeconômicas, produtivas, 
ambientais e principais tendências  efeitos das 
mudanças climáticas para cada município.

Fonte: IPCC (2014)



Framework de análise
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Vulnerabilidade Produção agrícola

Quantidade produzida de hortaliças por 
município (toneladas)
Arujá 5.017,2
Biritiba Mirim 58.118,2
Ferraz de Vasconcelos 125,9
Guarulhos 2.507
Itaquaquecetuba 2.856,3
Mogi das Cruzes 111.537,4
Poá 47,1
Salesópolis 10.910,5
São Paulo 9.850,9
Suzano 27.429,1

228.399,6

Área cultivada 
(ha)

172,5
3.386,4

71
143

264,1
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927,5
2.651,2

17.251,7
Dados do Censo Agropecuário (2017). Dados do LUPA (2016/17).

83% da produção de 
hortaliças do da Bacia 
está no Alto Tietê 
Cabeceiras. Isso 
representa 16,4% da 
produção de todo o 
Estado.



Vulnerabilidade Produção agrícola

5 principais culturas, em 
quantidade produzida (ton)

1º Alface 68.308,2

2º Repolho 40.280,1

3º Couve 23.551,7

4º Couve-flor 11.368,6

5º Cogumelos 8.480,8

Essas culturas representam 
66,5% do total de hortaliças 
produzido no Alto Tietê Cabeceiras

Dados do Censo Agropecuário (2017).

Alface
Percentual geral: 50,9% 



Vulnerabilidade Irrigação e manejo

Percentual que fazem produção
orgânica (%)

Arujá 8,7
Biritiba Mirim 2,3
Ferraz de Vasconcelos 12,5
Guarulhos 15,7
Itaquaquecetuba 12,2
Mogi das Cruzes 2,9
Poá 14,3
Salesópolis 3,0
São Paulo 10,0
Suzano 2,0

Há 155 estabelecimentos 
agropecuários nos municípios 
do Alto Tietê Cabeceiras que 
fazem produção orgânica 
(4,7% do total)

Percentual de propriedades que 
possuem irrigação (%)

Arujá 57,1
Biritiba Mirim 63,5
Ferraz de Vasconcelos 88,9
Guarulhos 64,5
Itaquaquecetuba 86,5
Mogi das Cruzes 49,1
Poá 50,0
Salesópolis 18,3
São Paulo 56,3
Suzano 71,9

90% dos que utilizam 
irrigação são do tipo 
convencional, por aspersão
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Dados do LUPA (2016/17)



Vulnerabilidade

Diversidade de renda

Governança da cadeia

Maioria das propriedades rurais (92,3%) tem nas receitas da produção agrícola a principal fonte 
de renda

65% das propriedades recebem algum tipo de assistência técnica
27% participam de alguma associação de produtores
13% participam de alguma cooperativa
35% participam de algum sindicato

Outros indicadores: abrangência do PRONAF, percentual de compras da 
agricultura familiar no PNAE, unidades beneficiadas com PAA (2015-2020)

LUPA (2016/17)

Censo Agropecuário (2017)



Exposição Cobertura florestal em APPs
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Dados de GeoLab (2021)



Exposição Área rural e urbanização

Área total das propriedades (ha)

Municípios 2007/08 2016/17

Arujá 1.013,4 880,2
Biritiba Mirim 19.473 15.829,82
Ferraz de Vasconcelos 175,6 56,95
Guarulhos 844,6 943,4
Itaquaquecetuba 752,5 447,6
Mogi das Cruzes 26.077,2 26.175,56
Poá 84,4 73,8
Salesópolis 15.780,2 16.771,8
São Paulo 2.936 4.388,38
Suzano 4.884,8 4.545,75

-13%
-19%
-68%
+12%
-41%
0%
-13%
+6%
+49%
-7%

Dados de SEADE (2021)Dados de LUPA (2007/08) & LUPA (2016/17)



Exposição Estrutura fundiária
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Dados de LUPA (2016/17).



Ameaça climática

• Análise de dados diários de precipitação, temperatura máxima, 
temperatura mínima e evapotranspiração para série histórica de 
+30 anos

• Análise de mais de 20 indicadores para cada uma das variáveis 

• Fornecer subsídio para a construção participativa de cenários 
climáticos com os agricultores em campo



Ameaça climática

Fonte: FGVces (2022, no prelo)



Ameaça climática

Fonte: FGVces (2022, no prelo)



Ameaça climática
Mogi das Cruzes

Fonte: FGVces (2022, no prelo)



Ameaça climática
Mogi das Cruzes

Fonte: FGVces (2022, no prelo)



Considerações finais
• Produção e manejo predominantemente convencional, concentrada em poucas 

culturas, em geral, culturas mais vulneráveis a variações e extremos climáticos .

• Variação da precipitação total, eventos de chuva intensa ficando mais intensos em 
alguns locais, aumento de dias secos, aumento de temperatura de forma geral.

• Trabalho em campo com agricultores: como reduzir a vulnerabilidade e exposição 
as ameaças climáticas e, por consequência, o risco climático da agricultura no 
Alto Tietê?

• Planos de ação para adaptação: adoção de medidas adaptativas  importância de 
parcerias com municípios e articulação regional (CONDEMAT).
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